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RESUMO 

 

A sustentabilidade é um conceito que surgiu há mais de 400 anos e continua sendo pauta por 

visar o equilíbrio econômico, social e ambiental. As preocupações crescentes relacionadas ao 

meio ambiente geraram debates sobre a relação entre alimentação e sustentabilidade. Esta 

pesquisa qualitativa se utilizou de um formulário semi estruturado virtual para coleta do 

corpus para compreender como os estudantes da UFPE - CAA percebem a capacidade que 

dietas vegetarianas têm de contribuir com a sustentabilidade. A análise revelou motivações 

diversas para a adoção de práticas alimentares sustentáveis, entre algumas delas, se 

apresentam os aspectos socioculturais e o acesso à informações. As percepções relacionadas 

aos impactos ambientais e o consumo de carne se mostraram variadas, indicando a 

necessidade de acesso à informações sobre o tema. Além disso, os estudantes destacaram que 

a Universidade poderia contribuir mais para a promoção deste debate no âmbito acadêmico. 

Conclui-se que a discussão e o acesso à informações sobre o tema têm impacto nas 

percepções dos estudantes, porém destaca-se a necessidade de incentivos para adoção de uma 

alimentação sustentável. 

 

Palavras-chave: sustentabilidade; dietas vegetarianas; estudantes universitários. 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Sustainability is a concept that emerged over 400 years ago and still remains as a topic for its 

intention to keep an economic, social and environmental balance. The growing concerns 

related to the environment have generated debates about the relationship between food and 

sustainability. This qualitative research used a semi-structured virtual questionnaire to collect 

the corpus to understand how UFPE - CAA students perceive the capability of vegetarian 

diets to contribute to sustainability. The analysis revealed diverse motivations for adopting 

sustainable eating practices, among them, sociocultural aspects and access to information. The 

perceptions related to environmental impacts and meat consumption were varied, indicating 

the need for access to information on the subject. In addition, students highlighted that the 

University could contribute more to promoting this debate in the academic environment. It is 

concluded that the discussion and the access to information on the subject have an impact on 

students’s perceptions, but the need for incentives to adopt a sustainable diet is highlighted. 

 

Keywords:  sustainability; vegetarian diets; university students. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualização do Tema e Problema de Pesquisa 

 

A alimentação vegetariana remonta à Grécia Clássica, sendo adotada por razões 

religiosas, de saúde e filosóficas. No século VI a.C., Pitágoras de Samos considerava o direito 

dos animais de viver, fundamentando-se na crença da transmigração das almas, segundo a 

qual o espírito humano poderia reencarnar em um animal. Durante a Idade Média, essa crença 

foi considerada heresia, mas, no Renascimento, por volta do século XVI, as crenças de que as 

pessoas precisavam ter consideração moral para com os animais voltou a ganhar força (Silva 

et al., 2015). 

No Brasil, as primeiras manifestações organizadas do vegetarianismo ocorreram no 

início do século XX. Braga (2018, p. 663) aponta que “[...] em 1913, fundou-se a Sociedade 

Naturista Brasileira, no Rio de Janeiro, cuja sede se localizava na rua do Ouvidor, número 

22”. Apesar do declínio da Sociedade Vegetariana na década de 1930, conforme apontado por 

Esteves (2024), o movimento e seus ideais continuaram a influenciar práticas alimentares no 

país. 

Além dos aspectos éticos, sociais e de saúde enfatizados pela Sociedade Vegetariana 

Brasileira (SVB), o vegetarianismo também desempenha um papel relevante na preservação 

do meio ambiente. A conexão entre alimentação e sustentabilidade torna-se evidente quando 

se considera a definição da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(1991), que caracteriza o desenvolvimento sustentável como aquele que atende às 

necessidades do presente sem comprometer as futuras gerações. Assim, a adoção de uma 

alimentação vegetariana busca minimizar os impactos ambientais. 

A Resolução nº 1 do CONAMA (1986) conceitua impacto ambiental como qualquer 

alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente que afete direta ou 

indiretamente a saúde, a segurança e o bem-estar da população, além de influenciar as 

atividades sociais e econômicas, a biota, as condições estéticas e sanitárias e a qualidade dos 

recursos ambientais. Dentro desse contexto, as operações da agropecuária causam impactos 

ambientais relacionados ao ciclo hidrológico, ao clima e à qualidade dos recursos naturais 

(Sambuichi et al., 2012). Um dos maiores problemas ambientais enfrentados pela humanidade 

são as emissões de GEEs (Gases de Efeito Estufa) que causam o aquecimento global. O 

relatório SEEG (2023) aponta que em 2022 as emissões do setor agropecuário foram de 617,2 

milhões de toneladas de CO2 equivalente, evidenciando sua expressiva contribuição para as 
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mudanças climáticas. Assim, a redução do consumo de produtos de origem animal pode 

representar uma estratégia eficaz para mitigar esses impactos, reforçando a importância do 

vegetarianismo como alternativa sustentável. 

A pegada de carbono é a métrica utilizada para quantificar as emissões de GEEs (CO2, 

CH4, N2O, HFC, PFC, SF6, entre outros), podendo ser causada por atividades ou pelo 

acúmulo no decorrer do ciclo de vida de produtos (Garzillo et al. 2019). De acordo com a 

NBR ISO 14040 (ABNT, 2009), a avaliação do ciclo de vida de um produto ocorre do berço 

ao túmulo, abrangendo desde a matéria-prima utilizada até sua produção, uso, tratamento 

pós-consumo, reciclagem e disposição final.  

No contexto da alimentação, a pegada de carbono reflete o impacto ambiental 

associado à produção dos alimentos consumidos. A pegada de carbono da dieta brasileira é de 

4.489 gCO2 por pessoa por dia (Garzillo et al., 2021). No setor da carne bovina, essas 

pegadas são ainda mais expressivas, podendo atingir 429 kg de CO2e/kg, dependendo do 

processo produtivo (Instituto Escolhas, 2020). Esses números são preocupantes quando se 

considera que, em 2022, foram abatidos 42,31 milhões de bovinos (ABIEC, 2023) e que, em 

2023, o rebanho de bovinos chegou a quase 239 milhões de cabeças (IBGE). Esse cenário 

indica o potencial de aumento da pegada de carbono do setor, contribuindo para o 

aquecimento global e afastando o país dos princípios da sustentabilidade, caso não sejam 

implementadas intervenções efetivas. 

A importância de uma alimentação saudável e sustentável torna-se ainda mais evidente 

diante do cenário de alto consumo de alimentos ultraprocessados e de baixo valor nutricional 

no Brasil, especialmente entre jovens universitários (Feitosa et al., 2010; Duarte, Almeida, 

Martins, 2013; Perez et al., 2016), contrastando com a crescente preocupação com a 

sustentabilidade entre os mesmos. 

Em 2023, 81% dos brasileiros declararam adotar hábitos sustentáveis (CNI, 2023), e 

98% dos jovens reconheciam a relevância do meio ambiente (JUMA, 2022). Nesse contexto, 

os universitários, com sua conscientização sobre sustentabilidade, podem se tornar agentes de 

mudança. Assim surgem questionamentos sobre a percepção desses estudantes em relação ao 

papel do vegetarianismo como uma dieta que pode contribuir para a sustentabilidade, 

considerando que esse estilo alimentar pode reduzir a pegada de carbono e os impactos 

ambientais associados à produção de alimentos de origem animal. 

Frente a esse contexto, formula-se o seguinte problema de pesquisa: Os estudantes da 

UFPE - CAA percebem a capacidade de dietas vegetarianas contribuírem com a 

sustentabilidade? 
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1.2 Delimitação da Pesquisa 

 

Dado o amplo universo de estudantes universitários no Brasil, não é possível, dentro 

do escopo desta pesquisa, investigar a percepção de todos os estudantes sobre o impacto das 

dietas vegetarianas na sustentabilidade. Por isso, o estudo será realizado com foco nos 

universitários do Centro Acadêmico do Agreste (CAA) da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE), uma importante instituição de ensino no Agreste pernambucano. O 

CAA oferece 13 cursos de graduação e conta com 4.147 estudantes com vínculo ativo com a 

Universidade nos cursos de graduação no período de 2024.2. Essa delimitação permitirá uma 

análise aprofundada das percepções dos universitários dessa região, considerando suas 

experiências e contextos específicos. A escolha por esse grupo visa proporcionar uma 

compreensão mais detalhada das reflexões desses estudantes sobre a relação entre 

vegetarianismo e sustentabilidade. 

 

1.3 Objetivos 

 

1.3.1 Objetivo geral 

 

Compreender como os estudantes da UFPE - CAA percebem a capacidade que dietas 

vegetarianas têm de contribuir com a sustentabilidade. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

●​ Discutir as motivações das escolhas alimentares dos estudantes. 

●​ Analisar conhecimento ambiental dos estudantes sobre a relação entre dietas 

vegetarianas e sustentabilidade. 

●​ Entender como ocorrem as discussões na Universidade sobre a sustentabilidade 

atrelada às práticas alimentares do ponto de vista dos estudantes. 

 

1.4 Justificativa 

 

A falta de literatura sobre práticas alimentares sustentáveis no ambiente universitário 

foi um dos motivos que se destacaram para a justificativa desta pesquisa, a escassez se torna 
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mais evidente após ser delimitada para o Agreste de Pernambuco, deixando clara a 

necessidade da mesma. 

A sustentabilidade vem se mostrando um pilar estratégico para gestão dos negócios e 

ganhando espaço em discussões a nível global, portanto este estudo visa fornecer dados 

necessários para ajudar gestores a criarem estratégias na intenção de se tornarem mais 

eficientes e reforçarem sua eficácia, percebendo o impacto dos aspectos socioculturais no 

comportamento de jovens adultos no contexto universitário. 

Ademais, a pesquisa aborda a esfera social, podendo afetar o bem-estar coletivo e a 

preservação ambiental, entendendo como o acesso à informações e discussões estão presentes 

na universidade e como isso influencia a percepção dos profissionais que estão sendo 

formados e que, consequentemente, serão a próxima geração de agentes de mudança, 

podendo, dessa forma, a universidade desenvolver, através dos achados desta pesquisa, 

políticas públicas sobre refeições sustentáveis no âmbito acadêmico. 

Por fim, a temática se torna uma discussão atual e importante para a formação desses 

estudantes, pois entendendo como equilibrar a economia, sociedade e meio ambiente, poderão 

ser profissionais que atuam em suas comunidades e as influenciam de forma positiva para a 

sustentabilidade. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Sustentabilidade e Desenvolvimento Sustentável 

 

Segundo Boff (2017), o conceito de sustentabilidade possui mais de 400 anos de 

história, surgindo no século XVI, em 1560, na Alemanha, através da silvicultura1, após ter 

aumentado a preocupação com o manejo das florestas devido ao uso intensivo ter causado um 

escasseamento da mesma, percebido principalmente pelas potências marítimas da época, 

como Portugal e Espanha, pois sua madeira era utilizada de formas variadas, desde a 

construção de casas até como combustível para cozinhar. Entretanto, apenas em 1713, o termo 

passou a ser utilizado de um ponto de vista estratégico por conta do Capitão Hans Carl von 

Carlowitz, pois propôs o uso sustentável da madeira, levando os poderes locais a incentivarem 

o replantio de árvores. 

A sustentabilidade apresenta origens na biologia e na economia, a primeira sendo 

referente à ecologia, que trata da resiliência dos ecossistemas, seja enfrentando a exploração e 

destruição humana ou desastres naturais; já a segunda, é atrelada ao desenvolvimento e encara 

a alta produção e consumo, levantando questões sobre a continuidade desse sistema, 

principalmente quando observa-se o caráter finito dos recursos naturais. Ademais, essas 

questões econômicas ligadas ao desenvolvimento, fizeram surgir a percepção de uma crise 

ambiental global, quando, desde a década de 1950, a humanidade enfrentou a poluição 

nuclear (Nascimento, 2012). 

Boff (2017) explica que, em 1970, com a formação do Clube de Roma, foi produzido 

o relatório Os Limites do Crescimento, que gerou discussões e debates sobre a temática, 

levando a ONU a realizar a Primeira Conferência Mundial sobre o Homem e o Meio 

Ambiente em Estocolmo em 1972, resultando na criação do Programa das Nações Unidas 

para o Meio Ambiente (PNUMA), logo em 1984, foi realizada mais uma conferência que 

originou a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, com o relatório da 

primeira-ministra norueguesa Gro Harlem Brundland, o trabalho dessa comissão foi encerrado 

em 1987, nesse relatório apresenta-se a definição de “desenvolvimento sustentável”, utilizada 

amplamente na literatura sobre este tema, que significa “aquele que atende as necessidades 

1 “A silvicultura é uma ciência dedicada ao estudo de métodos hábeis a promover a implantação e a regeneração 
dos povoamentos florestais, em função não apenas de interesses econômicos, mas também sociais, culturais e 
ecológicos” (Valverde et al., 2012, p. 5). 
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das gerações atuais sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atenderem as suas 

necessidades e aspirações”. 

É importante destacar que, ao se tratar da definição de “desenvolvimento sustentável” 

proposta por Brundland, esse conceito pode ser considerado vago por não explicar quais 

seriam exatamente as necessidades das gerações atuais e das gerações futuras, mas ganha 

força ao agregar valores éticos e sociais, visando garantir um compromisso com as próximas 

gerações e estabelecendo formas de reduzir desigualdades sociais (Nascimento, 2012). 

De acordo com Mikhailova (2004), a sustentabilidade é a capacidade de se sustentar, 

portanto, uma sociedade sustentável visa explorar seus recursos naturais de modo que melhore 

a qualidade de vida da população, mas que preserve os ecossistemas, evitando o esgotamento 

desses recursos. Ao dissertar sobre a definição de desenvolvimento sustentável apresentada 

pelo relatório de Brundland, é afirmado que devido ao uso intensivo desse conceito na 

literatura, o mesmo perdeu seu rigor, se tornando amplo. Ademais, Mikhailova complementa 

que a definição mais concreta para este conceito foi expresso na Cúpula Mundial sobre o 

Desenvolvimento Sustentável, em 2002, que seria “O desenvolvimento sustentável procura a 

melhoria da qualidade de vida de todos os habitantes do  mundo sem aumentar o uso de 

recursos naturais além da capacidade da Terra”. 

Segundo Nascimento (2012), existem três dimensões da sustentabilidade, são elas: a 

ambiental, a econômica e a social. A primeira visa que os modelos de produção e consumo 

respeitem a capacidade de regeneração e desenvolvimento que os ecossistemas necessitam. A 

segunda propõe um consumo estratégico dos recursos naturais, buscando melhorar a 

eficiência desse uso e garantir que inovações tecnológicas proporcionem um novo caminho 

que desvie da utilização de fontes de energias fósseis. A terceira, por sua vez, supõe que para 

se atingir uma sociedade sustentável são necessários a erradicação da pobreza e padrões de 

desigualdade aceitáveis. Nascimento (2012) continua explicando que sejam necessárias 

incluir novas dimensões como a de poder e a de cultura, pois, para realizar as mudanças 

reivindicadas pelas dimensões ambiental, econômica e social, é preciso levar em consideração 

conflitos de interesse entre as organizações governamentais, a sociedade civil e as empresas, 

por esse motivo, as estruturas e decisões políticas, bem como os valores e comportamentos da 

sociedade, devem acompanhar esse processo. 

|Em uma definição integradora para o conceito de sustentabilidade Boff (2017) explica 

que para chegar a este resultado existem três problemáticas que precisam ser analisadas: a 

explosão demográfica, os limites da Terra na produção de alimentos e a governança global. 

No tópico da explosão demográfica, salienta-se o crescimento acelerado da população 
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mundial, destacando o fato de que em 1802 a humanidade alcançou o primeiro bilhão de 

pessoas e, em 2011, pouco mais de 200 anos depois, atingiu a marca de 7 bilhões, causando 

questionamentos sobre a biocapacidade do planeta e se é possível garantir a alimentação 

destas pessoas. Quando se trata dos limites da Terra na produção de alimentos, argumenta-se, 

através do contexto histórico da revolução verde, que acabou sendo comprovado que novas 

tecnologias e um melhor uso das terras seria possível assegurar a demanda alimentar da 

população, porém, apesar disso, milhões de pessoas continuam em situação de fome devido 

ao sistema neoliberal e capitalista, além disso, foram causados diversos impactos ambientais 

como: o envenenamento do solo, contaminação da água, perda de biodiversidade, etc. Em 

seguida, é ponderada a necessidade de mudança para que surjam novas atitudes em relação à 

Terra, visando garantir que a alimentação das pessoas não seja um problema, visto que o 

problema vai além da produção de alimentos de forma que não agrida o meio ambiente, sendo 

também um embate com o sistema neoliberal e capitalista que rege a economia e a sociedade. 

Por fim, a governança global, sendo uma forma de reger a população através da união entre 

autoridades políticas, estados, ONGs e outras, se torna uma necessidade por conta dos 

problemas econômicos, sociais e ambientais, com o objetivo de garantir os direitos básicos 

para a humanidade, como: educação, combater a fome e a pobreza, saúde, entre outros. 

Logo, após a análise destas três problemáticas, Boff (2017, p. 116) propõe a seguinte 

definição para o conceito de sustentabilidade, visando ser a mais holística: 

 
Sustentabilidade é toda ação destinada a manter as condições energéticas, 
informacionais, físico-químicas que sustentam todos os seres, especialmente a Terra 
viva, a comunidade de vida, a sociedade e a vida humana, visando sua continuidade 
e ainda atender as necessidades da geração presente e das futuras, de tal forma que 
os bens e serviços naturais sejam mantidos e enriquecidos em sua capacidade de 
regeneração, reprodução e coevolução (Boff, 2017, p. 116). 

 

A sustentabilidade vem sendo discutida e refletida no decorrer dos últimos séculos, 

carregando significados para a realidade atual do planeta e sendo debatida sua situação em 

diversas conferências internacionais que visam criar pactos onde os países membros devem 

atingir os objetivos e metas estabelecidos para garantir o desenvolvimento sustentável. 

 

2.2 Agenda 2030 e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - (ODS) 

 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, de acordo com a ONU BRASIL 

(2025), são “[...] um apelo global à ação para acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente 
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e o clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de paz e de 

prosperidade”. Os dados disponibilizados pela mesma apontam que os recursos disponíveis 

para a implementação desses objetivos em 2025 no Brasil são de US$134,6 milhões. 

Realizada em Nova York, em setembro de 2015, a Assembleia Geral das Nações 

Unidas, que contou com a participação dos 193 países membros, desenvolveram a Agenda 

2030 para o Desenvolvimento Sustentável, que, segundo sua declaração, em 2015 “[...] é um 

plano de ação para as pessoas, para o planeta e para a prosperidade. Ela também busca 

fortalecer a paz universal com mais liberdade”. 

A Assembleia Geral das Nações Unidas de 2015, não foi a primeira conferência de 

meio ambiente e desenvolvimento sustentável. A ONU BRASIL (2020) aponta que o 

primeiro grande marco na área do meio ambiente aconteceu em 1972 com a Conferência de 

Estocolmo que “[...] estabeleceu as bases para a nova agenda ambiental do Sistema das 

Nações Unidas”. Em 1992, vinte anos após a Conferência de Estocolmo, ocorre, no Rio de 

Janeiro, a Cúpula da Terra, onde se desenvolveu a Agenda 21 que buscava ser “[...] um 

diagrama para a proteção do nosso planeta e seu desenvolvimento sustentável [...]”, também 

conhecida por ter ido além de questões ambientais, abordando problemas como: a pobreza e 

padrões de produção e consumo. Logo em 2002, em Johanesburgo, ocorreu a Cúpula Mundial 

Sobre Desenvolvimento Sustentável, que focou em “[...] fazer um balanço das conquistas, 

desafios e das novas questões surgidas desde a Cúpula da Terra de 1992”. 

Ademais, em 2012, conhecida como Rio +20, de acordo com Silva (2021), os temas 

desta conferência estavam delimitados para “(i) economia verde no contexto do 

desenvolvimento sustentável e da erradicação da pobreza e (ii) estrutura institucional para a 

promoção do desenvolvimento sustentável”. Além disso, ocorreu a formulação do seu 

reconhecido texto, intitulado “O Futuro que Queremos”. 

Ainda segundo a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (2015), os 17 

ODS e suas 169 metas “[...] se constroem sobre o legado dos Objetivos de Desenvolvimento 

do Milênio” visando garantir os direitos humanos de todos e atingir a igualdade de gênero. 

Aponta, também, que estes objetivos “[...] são integrados e indivisíveis, e equilibram as três 

dimensões do desenvolvimento sustentável: a econômica, a social e a ambiental”. 

O ponto 55 da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (2015) disserta sobre 

os ODS e suas metas que: 

 
Os ODS e metas são integrados e indivisíveis, de natureza global e universalmente 
aplicáveis, tendo em conta as diferentes realidades, capacidades e níveis de 
desenvolvimento nacionais e respeitando as políticas e prioridades nacionais. As 
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metas são definidas como aspiracionais e globais, com cada governo definindo suas 
próprias metas nacionais, guiados pelo nível global de ambição, mas levando em 
conta as circunstâncias nacionais. Cada governo também vai decidir como essas 
metas aspiracionais e globais devem ser incorporadas nos processos, políticas e 
estratégias nacionais de planejamento. É importante reconhecer o vínculo entre o 
desenvolvimento sustentável e outros processos relevantes em curso nos campos 
econômico, social e ambiental (Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, 
2015). 

 

De acordo com a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (2015) os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são: 

●​ Objetivo 1: Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares 

●​ Objetivo 2: Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição 

e promover a agricultura sustentável 

●​ Objetivo 3: Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas 

as idades 

●​ Objetivo 4: Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos 

●​ Objetivo 5: Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas 

●​ Objetivo 6: Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento 

para todos 

●​ Objetivo 7: Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à 

energia para todos 

●​ Objetivo 8: Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 

emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos 

●​ Objetivo 9: Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva 

e sustentável e fomentar a inovação 

●​ Objetivo 10: Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles 

●​ Objetivo 11: Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, 

resilientes e sustentáveis 

●​ Objetivo 12: Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis 

●​ Objetivo 13: Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e seus 

impactos 

●​ Objetivo 14: Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos 

marinhos para o desenvolvimento sustentável 
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●​ Objetivo 15: Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 

terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e 

reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade 

●​ Objetivo 16: Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento 

sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, 

responsáveis e inclusivas em todos os níveis 

●​ Objetivo 17: Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para 

o desenvolvimento sustentável 

 

No Brasil, as metas da Agenda 30 para o Desenvolvimento Sustentável foram 

adaptadas pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2018, p. 9), nesse relatório, 

é salientado que este processo é necessário para que as metas se adequem “[...] às prioridades 

do Brasil, considerando as estratégias, planos e programas nacionais e os desafios do país para 

garantir o desenvolvimento sustentável na próxima década”. Os dados do relatório apontam 

que 2 das 169 metas foram consideradas não aplicáveis ao Brasil; 39 metas globais foram 

mantidas na versão original; 128 metas foram alteradas para se adequarem à realidade 

brasileira; 8 metas nacionais foram adicionadas (IPEA, 2018). 

Ao avaliar o progresso das metas dos ODS no Brasil, o Relatório Nacional Voluntário 

de 2024 (Brasil, 2024) aponta que 14 metas foram alcançadas, evoluiu positivamente em 35 

metas, não mostrou evolução em 26 metas, evoluiu negativamente em 23 metas e 71 das 

metas não tiveram seu progresso avaliado por questões de indisponibilidade de dados ou por 

apresentar séries irregulares ou curtas. Complementando esses dados, é salientado que a 

pandemia de COVID-19 impactou de forma negativa o desempenho de 37 metas. 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, portanto, estão 

diretamente relacionados à temática do vegetarianismo e seus impactos éticos, sociais, de 

saúde e ambientais. Alguns dos ODS mais pertinentes a essa discussão incluem: 

●​ ODS 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável): Promove a segurança alimentar e a 

agricultura sustentável. A adoção de dietas baseadas em vegetais pode contribuir para 

um sistema alimentar mais eficiente, reduzindo a pressão sobre os recursos naturais e 

tornando a produção de alimentos mais sustentável. 

●​ ODS 3 (Saúde e Bem-Estar): Incentiva estilos de vida saudáveis. Dietas vegetarianas 

equilibradas estão associadas à redução de doenças crônicas, como obesidade, diabetes 

e doenças cardiovasculares. 

 



22 

●​ ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis): Propõe a necessidade de padrões 

sustentáveis de consumo e produção. A pecuária industrial consome grandes 

quantidades de água e terra, além de gerar desmatamento e poluição, enquanto dietas 

baseadas em vegetais podem reduzir esses impactos. 

●​ ODS 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima): Visa reduzir as emissões de 

gases de efeito estufa. A agropecuária é uma das maiores responsáveis pelas emissões 

de metano e CO2, e a diminuição do consumo de carne pode ajudar na mitigação do 

aquecimento global. 

●​ ODS 15 (Vida Terrestre): Relacionado à conservação dos ecossistemas terrestres. A 

expansão da pecuária é uma das principais causas do desmatamento, especialmente na 

Amazônia. Uma mudança para dietas com mais vegetais pode reduzir a pressão sobre 

florestas e biodiversidade. 

 

Dessa forma, o vegetarianismo não é apenas uma escolha individual, mas também uma 

estratégia que se alinha a diversas metas globais voltadas à sustentabilidade, saúde e equidade. 

 

2.3 Impacto Ambiental e Emissões de Gases de Efeito Estufa 

 

A NBR ISO 14001 (ABNT 2015), que disserta sobre Sistemas de gestão ambiental e 

Requisitos com orientações para uso, define impacto ambiental como modificações no meio 

ambiente que geram resultados positivos ou negativos, tendo uma origem integral ou parcial  

dos aspectos ambientais de uma organização. 

A literatura sobre impacto ambiental, por vezes, o define como negativo, porém, como 

aponta o inciso II do artigo 6º da Resolução do CONAMA (1986, p. 638), os impactos 

ambientais podem ser “[...] positivos e negativos (benéficos e adversos), diretos e indiretos, 

imediatos e a médio e longo prazos, temporários e permanentes; seu grau de reversibilidade; 

suas propriedades cumulativas e sinérgicas; a distribuição do ônus e benefícios sociais”. 

As ações humanas têm gerado impactos ambientais negativos em todo o planeta, 

principalmente sobre o clima, de acordo com o Painel Intergovernamental sobre Mudança do 

Clima (IPCC, 2021, p. 7) [...] a influência humana aqueceu a atmosfera, os oceanos e os 

continentes. Mudanças rápidas e generalizadas ocorreram na atmosfera, oceanos, criosfera e 

biosfera.” Essa questão se relaciona ao aquecimento global, que foi definido em glossário 

disponibilizado pelo IPCC (2021, p. 2232) como o “[...] aumento da temperatura da superfície 

global em relação a um período de referência de base [...]”. Esse aumento de temperatura da 
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Terra ocorre devido à emissões de GEEs (Gases de Efeito Estufa) que, conforme aponta o 

IPCC (2021, p. 2233), são: 

 
[...] constituintes gasosos da atmosfera, tanto naturais quanto antropogênicos, que 
absorvem e emitem radiação em comprimentos de onda específicos dentro do 
espectro de radiação emitido pela superfície da Terra, pela própria atmosfera e pelas 
nuvens. Essa propriedade causa o efeito estufa. Vapor de água (H2O), dióxido de 
carbono (CO2), óxido nitroso (N2O), metano (CH4 ) e ozônio (O3) são os principais 
GEE na atmosfera da Terra. GEEs artificiais incluem hexafluoreto de enxofre (SF6 ), 
hidrofluorcarbonetos (HFCs), clorofluorcarbonetos (CFCs) e perfluorcarbonetos 
(PFCs); [...] (IPCC, 2021, p. 2233). 

 

O Sumário para Formuladores de Políticas produzido pelo IPCC (2021) indica que a 

situação atual do clima é preocupante, os seres humanos têm sido causadores dos aumentos 

nas concentrações de gases de efeito estufa (GEEs) na atmosfera desde 1750, além de 

problemas relacionados à décadas mais quentes, contribuições no padrão das mudanças de 

precipitação e o aumento na precipitação associada à ciclones tropicais. Ademais, o 

aquecimento causou o aumento do nível do mar devido à perda de gelo. É destacado ainda 

que, no ano de 2019 as concentrações atmosféricas de CO2 foram as maiores dos últimos 2 

milhões de anos e as concentrações de CH4 e N2O foram as maiores dos últimos 800 mil 

anos. Além disso, problemas relacionados ao derretimento das geleiras, aquecimento dos 

oceanos e ondas de calor mais frequentes e intensas, também foram expostos. 

Para poder quantificar o impacto causado por diferentes gases de efeito estufa, é 

utilizada uma métrica chamada Potencial de Aquecimento Global (GWP), a mesma é 

mensurada em um determinado período de tempo, geralmente 100 anos (IPCC, 2007). 

Garzillo et al. (2019, p. 8) complementa sobre o Potencial de Aquecimento Global: 

 
O GWP representa o efeito combinado dos diferentes tempos que cada substância 
permanece na atmosfera (meia vida) e da eficácia em absorver e liberar ondas 
infravermelhas (propriedades espectrais). Essa técnica de conversão dos diferentes 
gases para uma mesma unidade possibilita a soma das massas dos diferentes gases 
em um único parâmetro (Garzillo et al. 2019, p. 8). 

 

Garzillo et al. (2019, p. 8) ainda explica que essa medida “[...] é expressa em unidade 

de massa (g, kg, t), sendo que a massa calculada para cada um dos diferentes gases emitidos é 

convertida a carbono equivalente (CO2eq) usando o fator do potencial de aquecimento global 

(GWP) de cada gás [...]”. Em consonância com essa explicação, o IPCC (2007) traz dados que 

mostram que a emissão 1 kg de metano (CH4) e 1 kg de óxido nitroso (N2O), por exemplo, 
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geram o mesmo Potencial de Aquecimento Global (GWP) que emitir 25 kg e 298 kg, 

respectivamente, de dióxido de carbono (CO2eq) no período de 100 anos. 

Segundo relatório divulgado pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 

(PNUMA), em 2023,  as emissões globais de gases de efeito estufa atingiram um novo 

recorde de 57,1 bilhões de toneladas de CO2eq, esse dado demonstrou um aumento 1,3% 

equiparado aos números de 2022, tendo uma taxa de crescimento maior que à da década que 

precedeu a pandemia de Covid-19 (2010 a 2019), que era uma de 0,8%. 

No cenário brasileiro, de acordo com o Relatório SEEG (2024), em 2023, as emissões 

brutas de GEEs foram de 2,3 bilhões de toneladas de dióxido de carbono equivalente 

(GtCO2e) com medidas em GWP em 100 anos, representando uma redução de 12% em 

comparação à 2022, que contabilizou 2,6 bilhões de toneladas de CO2eq. No setor da 

agropecuária, o Relatório SEEG (2024, p. 13) contabilizou as seguintes emissões: 

 
No setor de agropecuária são contabilizadas as emissões provenientes da fermen- 
tação entérica (o popular “arroto” do boi), nome dado à digestão de celulose no 
estômago de animais ruminantes, que emite metano; do tratamento e da disposi- 
ção que os dejetos do rebanho recebem; do cultivo de arroz irrigado; da queima 
dos resíduos agrícolas do cultivo de cana-de-açúcar e algodão; e do manejo dos 
solos agrícolas, considerando o incremento de nitrogênio via utilização de insumos, 
operações agrícolas e uso de calcário (solos manejados) (SEEG, 2024, p. 13). 

 

Em 2023 as emissões do setor da agropecuária foram mais altas pelo quarto ano 

consecutivo, com um total de 631,2 milhões de toneladas de CO2 equivalente (GWP AR5). É 

apontado, também, que a principal causa do aumento das emissões em 2023, foi o 

crescimento do rebanho bovino e que o gado de corte (rebanho para produção de carne) foi a 

maior fonte emissora de GEEs do setor, com um quantitativo de 417,6 MtCO2eq. Ao serem 

estratificados, os dados apontam que a agricultura representa 20% desse quantitativo e a 

pecuária 80%, sendo 127,6 MtCO2eq e 503,5 MtCO2eq, respectivamente. Sua maior emissão 

é proveniente da fermentação entérica, atingindo o percentual de 64,2%, ou seja, 405,1 

MtCO2eq. Além disso, é destacado que o Mato Grosso lidera com maior quantitativo de 

emissões entre os estados brasileiros (92,4 MtCO2eq), posição ocupada desde 2003 e sendo 

justificada por ter o maior rebanho de bovinos do país, representando 14% do rebanho 

nacional, atingindo, em 2023, a marca de mais de 34 milhões de cabeças (SEEG, 2024). 

Além da fermentação entérica, outro fator importante que contribui para o aumento 

nas emissões de gases de efeito estufa é a mudança no uso da terra. O MapBiomas (2024) 

aponta que, entre 1985 e 2023, a área de pastagem cresceu em 363% e que a agropecuária 

cresceu 417% nos últimos 39 anos. O SEEG (2024) aponta que em 2023, as mudanças no uso 
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de terra representaram a emissão de 1,06 bilhão de toneladas brutas de CO2 equivalente, 98% 

vindo do desmatamento (1,04 bilhão de toneladas de CO2eq), entre os biomas afetados por 

esse desmatamento estão: a Amazônia (678 milhões de toneladas), o Cerrado (202 milhões de 

toneladas), a Mata Atlântica (74 milhões de toneladas), a Caatinga (60 milhões de toneladas), 

o Pantanal (16 milhões de toneladas) e o Pampa (10 milhões de toneladas). Ademais, as 

atividades agropecuárias podem representar 74% da poluição climática no Brasil se levar em 

consideração a soma das emissões por desmatamento e de mudanças no uso de terra para 

produção agropecuária e as do setor agropecuário. 

De acordo com o SEEG (2023), ao delimitar os números de emissões de gases de 

efeito estufa para o estado de Pernambuco, suas emissões brutas em 2023 totalizam 26,6 

MtCO2eq, desse total as emissões referentes a Mudança de uso da terra e floresta representam 

25% (6,66 MtCO2eq) e a Agropecuária representa 30% (8 MtCO2eq).​

​ A relação entre as emissões de gases de efeito estufa e a agropecuária evidencia a 

necessidade de repensar os padrões de produção e consumo alimentar, especialmente 

considerando a contribuição da pecuária para o aquecimento global. A predominância das 

emissões oriundas da fermentação entérica e das mudanças no uso da terra reforça o impacto 

ambiental do modelo atual de produção de carne bovina, tornando essencial a busca por 

alternativas mais sustentáveis. Nesse contexto, dietas baseadas em vegetais surgem como uma 

estratégia viável para a redução das emissões, alinhando-se aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU.​

​ Nesse contexto, a relação entre alimentação e sustentabilidade se torna um campo 

fértil para debates, especialmente no ambiente acadêmico, onde estudantes são 

frequentemente expostos a novas perspectivas e reflexões críticas. Assim, compreender os 

hábitos alimentares desse público e sua percepção sobre a sustentabilidade é essencial para 

avaliar a viabilidade e os desafios da adoção de dietas vegetarianas no contexto universitário. 

 

2.4 Pecuária, Dietas Vegetarianas e Estudantes Universitários 

 

É apontado no relatório “A grande sombra da pecuária” (Livestock’s long shadow), 

produzido pela Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO, 

2006), que o setor da pecuária é um dos principais causadores de problemas ambientais, 

gerando impactos na degradação do solo, nas mudanças climáticas e na poluição do ar, na 

poluição e no esgotamento da água e na perda de biodiversidade. 
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Ao se tratar da degradação do solo, o relatório da FAO (2006) destaca que a área 

designada para produção de gado representa 70% da terra destinada para a agricultura e 30% 

da superfície terrestre. Outro quantitativo destacado é que aproximadamente 20% das 

pastagens do mundo foram degradadas devido ao superpastoreio, pela compactação e pela 

erosão causadas pela pecuária. 

Dissertando sobre as mudanças climáticas e a poluição do ar, a FAO (2006) destaca 

que a pecuária é responsável por 9% das emissões antropogênicas de CO2, além disso, esse 

setor é responsável por 37%, 65% e 64% das emissões antropogênicas de metano, óxido 

nitroso e amônia, respectivamente, este último contribui para chuvas ácidas. 

Sobre os impactos do setor pecuário em relação a água, a FAO (2006, p. xxii) diz: 

 
O setor pecuário é um ator chave no aumento da utilização da água, sendo 
responsável por mais de 8 por cento da utilização humana mundial de água, usada 
principalmente para a irrigação de culturas forrageiras. É provavelmente a maior 
fonte setorial de poluição de água, contribuindo para a eutrofização, zonas “mortas” 
nas áreas costeiras, degradação dos recifes de corais, problemas de saúde humana, 
surgimento de resistência aos antibióticos e muitos outros. As principais fontes de 
poluição são provenientes de resíduos dos animais, antibióticos e hormônios, 
produtos químicos provenientes de curtumes, fertilizantes e pesticidas utilizados nas 
culturas forrageiras e sedimentos provenientes de pastagens erodidas (FAO, 2006, p. 
xxii). 

 

Igualmente, ao observar a questão da biodiversidade, a FAO (2006, p. xxiii) diz que:  

 
De fato, o setor pecuário pode ser o ator principal na redução de biodiversidade, uma 
vez que é o principal responsável pelo desmatamento, bem como um dos principais 
responsáveis pela degradação do solo, poluição, mudanças climáticas, pesca 
excessiva, sedimentação de áreas costeiras e facilitação de invasões por espécies 
exóticas (FAO, 2006, p. xxiii). 

 

Ainda complementa sobre a perda de biodiversidade: 

 
A Conservação Internacional identificou 35 hotspots globais para biodiversidade, 
caracterizados por níveis excepcionais de endemismo vegetal e níveis graves de 
perda de habitat. Destes, 23 foram reportados por estarem afetados pela produção 
pecuária. Uma análise da Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da União 
Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) mostra que a maioria das 
espécies ameaçadas do mundo estão sofrendo perda de habitat onde o gado é um 
fator (FAO, 2006, p. xxiii). 

 

A indústria pecuária tem sido um dos principais causadores de problemas ambientais 

no mundo e, por outro lado, o meio ambiente tem sido um dos pilares motivadores para a 

adesão de dietas vegetarianas. O Estatuto da Sociedade Vegetariana Brasileira (SVB) define o 
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vegetarianismo como “o regime alimentar que exclui os produtos de origem animal”, também 

aponta “variações de interpretação do termo por causa do dinamismo da linguagem”. 

Em pesquisa encomendada pela SVB (2018) para o Instituto Brasileiro de Opinião 

Pública e Estatística (IBOPE), foram revelados dados de que 14% dos brasileiros se declaram 

vegetarianos e que 55% dos brasileiros consumiriam mais produtos veganos se estivessem 

indicados nas embalagens. 

No livro Pegadas dos Alimentos e das Preparações Culinárias Consumidos no Brasil, 

Garzillo et al. (2019) traz dados sobre as pegadas de carbono, hídrica e ecológica dos 

alimentos, sendo descritas a cada 100g de alimentos e incluindo suas preparações culinárias. 

Focando nas pegadas de carbono, percebe-se como as carnes possuem pegadas superiores ao 

serem comparadas com cereais e leguminosas, hortaliças tuberosas e frutas. Por exemplo: a 

cada 100 gramas de arroz (polido, parboilizado, agulha, agulhinha etc.), são produzidos 106 

gCO2eq; a cada 100 gramas de feijão (preto, mulatinho, roxo, rosinha etc.), são produzidos 35 

gCO2eq; já a cada 100 gramas de carne bovina cozida, são produzidos 4.215 gCO2eq. 

O embate entre o consumo de carne e dietas vegetarianas e a crescente preocupação 

com o meio ambiente e a sustentabilidade vêm mostrando como a alimentação, de acordo com 

Azevedo (2017, p. 277), pode ser fomentadora de discussões diversas: 

 
Seja como objeto de análise de fenômenos como a globalização e o poder; 
investigação de fases evolutivas e processos civilizatórios da sociedade humana; 
pilar de organização social; ativismo e instrumento de resistência a processos 
colonialistas; item de informação ou código capaz de gerar diferentes mensagens; 
potencial simbólico estrutural ou estruturante; construtora de identidades, gêneros e 
etnias; estratégia de prazer e lubrificação de interações sociais; fomentadora de 
intolerâncias e divisões sociais; mantenedora de vida ou promotora de problemas de 
saúde, controvérsias científicas, questionamentos éticos, angústias e riscos 
socioambientais, a alimentação configura-se como um objeto legítimo de análise 
social e de compreensão das premissas implícitas do viver em sociedade (Azevedo, 
2017, p. 277). 

 

Em seu estudo Bogado e Freitas (2016, p. 685) apontam como o ato de comer está 

conectado ao meio social, até mesmo a mudança para dietas vegetarianas, “[...] trata-se de 

uma escolha que se fortalece no contato com outros vegetarianos pertencentes a espaços de 

sociabilização, que não o familiar, como, por exemplo, a universidade ou o âmbito laboral”. 

Continuam explicando que, nos seus achados, foi observado como a memória das práticas 

alimentares foi eficaz em aproximar seu grupo focal (estudantes do curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas) dos aspectos socioculturais presentes na alimentação. 

Os jovens e estudantes têm sido um foco de pesquisas sobre a sustentabilidade. Em seu 

estudo entre dois cursos superiores luso-brasileiros, Costa (2021) indica a necessidade de 
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propiciar o acesso à informações sobre o processo produtivo e de consumo dos alimentos. O 

cenário exposto através da pesquisa JUMA (2022), aponta que 80% dos jovens utilizam os 

espaços de escolas e universidades para conversarem sobre o meio ambiente e indicam as 

universidades como agente de preservação, como é descrito no relatório da pesquisa JUMA 

(2022, p. 63) “Considerando que jovens demandam espaços para falar sobre a pauta 

ambiental, todas as instituições de ensino poderiam ser vistas como relevantes para promover 

o cuidado, o conhecimento e encontrar soluções para os desafios antigos e novos”.  

Em pesquisa realizada por Cavalcanti et al. (2020) com estudantes de Administração 

da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) no Centro Acadêmico do Agreste (CAA), 

constatou-se que os discentes apresentaram pouca preocupação ambiental em seus hábitos de 

compra, porém, a pesquisa de SANTOS et al. (2020), realizada, também, com estudantes de 

Administração da UFPE CAA, salienta que os alunos acreditam que as disciplinas cursadas 

não foram capazes de ajudá-los no desenvolvimento de aptidões para a proteção do meio 

ambiente, valores ou motivações para solucionarem problemas socioambientais, mas, apesar 

disso, julgam importante a sustentabilidade para tomadas de decisões. 

Barbieri (2004, p. 933) explica que empresas são parte dos problemas ambientais, por 

conta da “utilização de recursos do meio ambiente para produzir bens e serviços ou pelos 

resíduos que geram direta ou indiretamente”, por isso seria necessário a inserção da educação 

ambiental na formação de profissionais de nível superior. 

No tocante da população acadêmica brasileira, de acordo com o Censo da Educação 

Superior 2023 (MEC, INEP, 2024), foram ofertadas 24.687.130 vagas nas 2.580 instituições 

de educação superior registradas, podendo ser privadas ou públicas e suas modalidades de 

ensino sendo presencial ou EaD (Educação à Distância). Já o número de matrículas atingiu o 

quantitativo de 9,9 milhões, havendo mais de 4,9 milhões de ingressantes em 2023. 

Estudos realizados com universitários apontam hábitos alimentares inadequados e não 

saudáveis (Marcondelli, Costa, Schmitz, 2008; Feitosa et al., 2010; Duarte, Almeida, Martins, 

2013; Perez et al., 2016; Silva et al. 2016; Bernardo et al., 2017) com alto consumo de 

ultraprocessados e baixo consumo de frutas e vegetais. Diante dos pontos expostos, se 

levantam preocupações sobre a capacidade de estudantes universitários da Universidade 

Federal de Pernambuco (UFPE) do Centro Acadêmico do Agreste (CAA) enxergarem dietas 

vegetarianas como forma de contribuição para a sustentabilidade.  
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3 METODOLOGIA 

 

Como apontado por Strauss e Corbin (2008, p. 23) a pesquisa qualitativa se destaca 

por produzir resultados que não são estatísticos ou quantitativos, podendo se referir a uma 

“pesquisa sobre funcionamento organizacional, movimentos sociais, fenômenos culturais e 

interação entre nações”. Outra razão apontada para a utilização da mesma é a obtenção de 

detalhes sobre sentimentos, processos de pensamento e emoções que em outros métodos de 

pesquisa são mais difíceis de serem extraídos e descobertos. 

A abordagem utilizada nesta pesquisa foi a qualitativa, que é relevante para estudar as 

relações sociais em razão da diversificação das esferas da vida (Flick, 2009). Outra razão para 

a escolha deste método de pesquisa, como complementa Oliveira (2016), se deu pelo fato da 

mesma ser um processo onde a realidade é refletida e analisada, se utilizando de métodos e 

técnicas com o objetivo de compreender o contexto histórico do objeto de estudo e/ou sua 

estruturação. Dessa forma, este processo leva em consideração alguns fatores como a 

literatura pertinente para o tema, a aplicação de questionários e a análise dos dados. 

Sobre aspectos essenciais da pesquisa qualitativa, Flick (2009, p. 23) disserta que: 

 
[...] consistem na escolha adequada de métodos e teorias convenientes; no 
reconhecimento e na análise de diferentes perspectivas; nas reflexões dos 
pesquisadores a respeito de suas pesquisas como parte do processo de produção de 
conhecimento; e na variedade de abordagens e métodos (Flick, 2009, p. 23). 

 

Flick, Kardorff e Steinke (2004, p. 3) ainda complementam que a mesma visa “[...] 

descrever os mundos da vida ‘de dentro para fora’, do ponto de vista das pessoas que 

participam. Ao fazê-lo busca-se a contribuição para um melhor entendimento das realidades 

sociais e chamar atenção para processos, padrões de significado e características estruturais”. 

A escolha da pesquisa qualitativa como metodologia se deu pela necessidade de 

entender as perspectivas dos participantes de maneira intrínseca, podendo explorar a 

subjetividade do tema, indo além de números quantitativos e estatísticos.​

​  

3.1 Construção do Corpus de Pesquisa 

 

Para a pesquisa em questão, foram coletados dados para a construção de um corpus 

linguístico. Uma das principais justificativas para a aplicação dos princípios de construção de 

corpus em pesquisas é a busca pela manutenção do foco no tema em questão, por meio da 
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coerência nas decisões epistemológicas, metodológicas e ontológicas. É importante destacar 

que, conforme a definição de Barthes (1996), o corpus é uma construção do pesquisador, o 

que implica que a decisão sobre sua extensão e os materiais que o comporão, entre outras 

questões, cabe ao próprio pesquisador. O corpus deve ser planejado e desenvolvido de acordo 

com critérios de seleção bem definidos. 

A construção do corpus é funcionalmente equivalente à amostra representativa e ao 

tamanho da amostra. Embora o tamanho da amostra não seja o fator principal na construção 

do corpus, é fundamental que haja saturação dos dados. Quando não surgem mais respostas 

distintas durante a coleta de dados, recomenda-se encerrar a coleta, com base na saturação das 

respostas, pois os discursos já não oferecerão mais contribuições significativas para a pesquisa 

(Minayo, 2012). 

Esta pesquisa busca compreender como os estudantes da UFPE - CAA percebem a 

contribuição das dietas vegetarianas para a sustentabilidade. A construção de um corpus com 

elementos significativos e a escolha dos dados suplementares coletados e utilizados 

concentraram-se nos indivíduos que mantinham alguma relação relevante com a prática social 

investigada. Assim, o estudo compreendeu os discursos/percepção de estudantes de graduação 

da Universidade Federal de Pernambuco do Centro Acadêmico do Agreste, visando uma 

seleção de participantes de forma intencional, buscando respostas do maior número de cursos 

possível para se obter uma perspectiva de diferentes áreas.  

Os extratos do corpus analítico ora citados foram selecionados a partir da adaptação de 

uma entrevista semi estruturada para um formulário semi estruturado, visando suas vantagens 

que, como destaca Marconi (2015), são a obtenção de respostas precisas, a maior liberdade 

que os participantes sentem para responder, devido ao anonimato, e pelo fato de poder ser 

respondido em uma hora favorável. O mesmo utilizou questões fechadas de múltipla escolha 

para a coleta de informações básicas sobre faixa etária, gênero, curso e dieta seguida, e 

questões abertas, que, segundo Marconi (2015), são importantes pois permitem respostas 

livres que emitem opiniões e utilizam de linguagem própria, possibilitando uma investigação 

mais profunda e precisa.     

O formulário semi estruturado foi realizado de forma virtual através da plataforma 

Google Forms que, segundo Mota (2019), é um aplicativo gratuito onde o próprio usuário 

pode criar formulários, que podem ser trabalhados de forma colaborativa, tendo algumas de 

suas principais características a possibilidade de acesso independente de hora e local e a 

facilidade de uso da plataforma, sendo vantajosa pela sua praticidade e sua forma organizada 

de apresentar os resultados da pesquisa em forma de gráficos e planilhas. 
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O mesmo teve o acesso às informações restrito apenas para os envolvidos na 

realização dessa pesquisa a fim de assegurar a confidencialidade e o anonimato dos 

participantes da pesquisa. A mesma obteve o consentimento prévio dos estudantes para a 

participação na pesquisa. A escolha dos indivíduos que participaram da pesquisa foi realizada 

levando-se em consideração a disposição deles para colaborar e a representação das diversas 

identidades dentro do campo significativo em análise. 

Logo, a aplicação do formulário virtual garantiu uma coleta eficiente, eficaz, de 

perspectivas diversificadas e informações relevantes que serão discutidas na seção de análise 

do corpus. 

 

3.2 Coleta do Corpus 

 

Para a coleta do corpus foi utilizado como instrumento de coleta o formulário semi 

estruturado, resultado da adaptação de um roteiro de entrevista semi estruturada, com 

perguntas abertas e fechadas, as abertas visavam um aprofundamento no tema abordado e as 

fechadas se propunham a recolher dados básicos dos respondentes como: faixa etária, gênero, 

curso e dieta. O contato com os respondentes desta pesquisa foi feito através de redes sociais 

como WhatsApp e Instagram, não conversando apenas diretamente com os discentes, mas, 

também, entrando em contato com os Diretórios Acadêmicos dos cursos de graduação da 

UFPE - CAA para que estes enviassem o link do formulário para os discentes. Além disso, foi 

pedido para que os respondentes enviassem o link do formulário para colegas de curso. A 

busca por respondentes para esta pesquisa não focou em perfis específicos de estudantes, 

destacando como critérios necessários que estes discentes fossem de algum curso de 

graduação e que estudassem na UFPE - CAA, pois a intenção da mesma era entender os 

pontos de vista de forma variada. O formulário foi aplicado de forma online, nos meses de 

fevereiro e março de 2025, através da plataforma Google Forms devido à praticidade para 

compartilhar e às ferramentas que a mesma dispõe para criação e análise das respostas. O 

formulário em questão está disposto no Apêndice A. 

 

3.3 Categorização e Análise do Corpus 

 

O formulário semi estruturado compreendeu discentes de 11 cursos de graduação 

diferentes e alcançou o total de 54 respostas. O processo de categorização seguiu seis etapas 

estruturadas para garantir uma análise aprofundada e coerente do corpus investigado. 
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Inicialmente, foi realizada uma leitura exploratória das respostas ao formulário semi 

estruturado, permitindo uma imersão no conteúdo e a identificação de padrões gerais. Em 

seguida, foram destacadas unidades de significado, agrupadas em categorias preliminares 

conforme sua relevância e recorrência. Essas categorias passaram por refinamento, sendo 

reorganizadas e subdivididas para maior precisão analítica. Para embasar a análise, cada 

categoria foi ilustrada com trechos extraídos das respostas do formulário, dispostos no 

Apêndice B para melhor visualização e compreensão. 

Assim, a análise revelou a estrutura do corpus, organizando os dados em categorias 

principais — Motivações das Escolhas Alimentares, Conhecimento Ambiental e Discussão na 

Universidade — como demonstrado no Quadro 1, abaixo. 

 

Quadro 1 - Categorias. 

Categorias 

Motivações das Escolhas Alimentares 

Conhecimento Ambiental 

Discussão na Universidade 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 
 

Por fim, os achados foram interpretados à luz do referencial teórico, proporcionando 

uma articulação entre os dados empíricos e os conceitos centrais da pesquisa. 
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4 ANÁLISE DO CORPUS 

 

4.1 Motivações das Escolhas Alimentares 

 

Ao discorrer sobre suas motivações para seguirem as suas dietas, os estudantes 

destacam: 

●​ Aspectos socioculturais -  “A cultura que nascemos nos induz a essa dieta e levamos 

isso a diante depois que crescemos [...]” e “É uma escolha conveniente ao estilo de 

vida familiar, pois desde cedo fui introduzida nesta dieta”, indo de encontro com o 

estudo de Bogado e Freitas (2016) que indicam que a dimensão socializadora da 

alimentação é impactada pelas formas que nos relacionamos, sendo as práticas 

alimentares uma forma de adquirir e transmitir valores. 

●​ Sustentabilidade e causa animal - “Os mal tratos dos animais e como a vida deles são 

resumida a apenas ser nossa alimentação” e “[...] os motivos era a causa animal, ter 

uma alimentação mais saudável [...] e o outro motivo era um planeta mais 

sustentável.” 

●​ Influência do acesso à informações - “Sim, tive contato. Foi um dos motivos que 

influenciou minha dieta, mas não o único”; 

●​ Praticidade - “Muitas cidades não oferecem recursos para manter uma dieta 

vegetariana/vegana e, quando oferecem, muitas pessoas não possuem condições 

financeiras para manter esse tipo de dieta, já que não é algo comum mercado.”; 

●​ Sabor - “Gosto bastante de carne e de poder escolher entre alimentos de origem 

vegetal ou animal.”; 

●​ Saúde - “A dieta onívora me oferece uma maior variedade nutricional, facilitando a 

obtenção de proteínas completas, vitaminas e minerais importantes pra saúde.”, mas, 

em contrapartida, outro respondente salienta que foi influenciado a se tornar vegano 

porque “[...] alguns estudos mostram que essa dieta é mais saudável do que a dieta 

onívora”. 

 

Este último ponto reflete a ambiguidade encontrada nos dados da pesquisa IBOPE 

sobre vegetarianismo (2018), onde 26% e 23% dos entrevistados concordam e discordam 

totalmente, respectivamente, que produtos veganos podem ter a mesma qualidade em 

comparação a produtos que contém ingredientes de origem animal. 
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Logo, observa-se uma variedade de razões motivadoras que influenciam as escolhas 

alimentares dos estudantes universitários, mostrando que estas são intrinsecamente conectadas 

aos aspectos socioculturais que os rodeiam desde sua introdução alimentar e, também, as 

informações que estes têm acesso sobre sustentabilidade e saúde conectadas às práticas 

alimentares. 

 

4.2 Conhecimento Ambiental 

 

O conhecimento ambiental é uma categoria importante para o desenvolver desta 

pesquisa, pois visa entender a compreensão dos estudantes sobre a conexão entre alimentação 

e sustentabilidade. Os achados demonstram que alguns participantes compreendem o elo 

existente entre estes tópicos, dissertando que “[...] a manutenção da produção de alguns tipos 

de carne (em especial bovina) causa alguns efeitos negativos na natureza, como maior 

emissão de gases do efeito estufa [...]”, indo de encontro com o estudo de Costa (2021), onde, 

ao perguntar aos estudantes sobre a redução do consumo de carne bovina como uma ação de 

sustentabilidade alimentar, encontrou dados que indicaram que mais de 50% de ambos os 

cursos estudados concordam totalmente ou parcialmente com essa afirmação. 

Um fator que ganha destaque é a opinião dos participantes sobre a contribuição de 

dietas vegetarianas para a sustentabilidade. Um dos respondentes apontou: “Sim, acredito que 

a produção de carne, especialmente de boi, é uma das principais fontes de impactos 

ambientais, portanto ao escolher uma dieta vegetariana, você contribui para reduzir esses 

impactos”. Esse trecho pode ser relacionado ao livro de Garzillo et al. (2019), no qual se 

observa que os alimentos de origem vegetal consumidos no Brasil, mesmo levando em 

consideração os modos de preparo, conseguem ter uma pegada de carbono expressamente 

menor do que alimentos de origem animal, podendo, assim, reduzir as emissões de carbono, 

causando a diminuição de impactos ambientais. 

Entre aqueles que dissertaram sobre os impactos ambientais, alguns destacaram o “[...] 

alto desmatamento para abertura de pastos” e que “[...] quanto menos o mercado agropecuário 

for consumido, haverá menos expansão do pasto [...]” indo de encontro com informações da 

pesquisa JUMA (2022), apresentando que 34% dos jovens consideram o desmatamento como 

um dos assuntos ambientais mais importantes onde moram e que 20% destes associam o 

desmatamento das florestas às mudanças climáticas. Estas informações podem ser 

corroboradas pelos dados do MapBiomas (2024) que ressaltam a pastagem como 

representante de 90% do desmatamento ao longo dos anos na Amazônia. 
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Em contrapartida, alguns discentes não concordaram com essa conexão entre os temas 

de sustentabilidade e dietas vegetarianas. Foi destacado que “Nunca ouvi nada sobre a relação 

que possa existir entre essas coisas, logo, não”, outros apontaram não saber se existe essa 

relação e, por fim, destaca-se o fato do não conhecimento de um dos termos abordados, ao 

indicar que “não entendo o que significa o termo "pegada" nesse contexto. Por isso não posso 

responder”. Outro ainda apontou a necessidade de entender melhor como se daria esse 

processo de redução de pegada de carbono a partir de dietas vegetarianas, dissertando que 

“[...] depende muito mais dos objetivos para os quais a produção de alimentos é realizada 

(alimentação vs geração de riqueza) do que qual dieta tenha menos impacto, pois para este 

segundo ponto a resposta é muito simples, sim, mas não depende somente dessa questão”. 

De modo geral, enquanto alguns participantes associam a redução do consumo de 

carne a menores impactos ambientais, outros demonstraram desconhecimento. Essas 

percepções reforçam a importância de ampliar o debate sobre o tema, considerando diferentes 

perspectivas e a necessidade de maior acesso a informações sobre sustentabilidade alimentar. 

 

4.3 Discussão na Universidade 

 

Pode-se afirmar de maneira indubitável que a conscientização pode desempenhar um 

papel importante na adoção de escolhas mais sustentáveis. Por isso, a universidade pode ser 

considerada um agente de conservação e um espaço para os jovens discutirem sobre o meio 

ambiente, a pesquisa JUMA (2022) destaca que 53% dos jovens esperam que essas 

instituições promovam debates para ajudá-los a enfrentar os efeitos da crise climática, 

entretanto, apesar de polarizado, grande parte das respostas desta pesquisa aponta para uma 

falta desse debate na UFPE - CAA, ao dizerem que  “[...] há 3 anos estou aqui e nunca ouvi 

ou presenciei discussões do tipo” e “Não, nunca tive acesso a esse tipo de debate nem no meu 

curso nem na universidade. Porém, acredito na importância dessa discussão dentro deste 

ambiente educacional e de escutas ativas e construtivas”. Já aqueles que acreditam que existe 

certa discussão no âmbito acadêmico indicam que a mesma não abrange os impactos 

ambientais dos hábitos alimentares, explicitados nos trechos a seguir: 

  

●​ “No meu curso a gente tem discussões sobre sustentabilidade, relacionado a poluição 

ambiental no geral e aquecimento do planeta por exemplo, mas ainda não vi algo 

específico sobre a poluição gerada por hábitos alimentares, sabe?”. 
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●​ “Acho que a universidade em algum grau promove discussões sobre sustentabilidade 

em alguns âmbitos, principalmente na produção industrial, muito lixo plásticos, 

poluição do meio ambiente, e afins, mas não creio que especificamente no de hábitos 

alimentares [...]”. 

●​ “Na área pedagógica discutimos ciência e políticas, que consequentemente estão 

atrelados aos impactos ambientais presentes no país. Mas direcionado aos hábitos 

alimentares não”. 

●​ “No curso de medicina, debate-se, desde o primeiro ano, sobre alimentação saudável, 

mas não sobre a pegada de carbono existente entre os tipos de alimentação.” 

 

No curso de Administração, especificamente, os respondentes apontam que “Não, não 

se debate muito em relação a isso”, estando de acordo com os dados apresentados por Santos 

et al. (2020, p. 37) em sua pesquisa com discentes da UFPE CAA do curso de Administração, 

que indica que, apesar de haverem disciplinas obrigatórias relacionadas à temática como Ética 

e Responsabilidade Social, Gestão Social e Gestão Sustentável, as mesmas “parecem não ser 

suficientes para desenvolver um senso de responsabilidade relacionado às questões de 

sustentabilidade” e os estudantes “consideram que o curso pouco tem contribuído para o 

desenvolvimento de competências profissionais para um administrador com responsabilidade 

socioambiental”, sugerindo a necessidade de um maior aprofundamento da temática da 

sustentabilidade na estrutura curricular do curso. 

Em suma, através dos dados dessa pesquisa foi possível compreender como os 

estudantes da UFPE - CAA percebem a capacidade que dietas vegetarianas têm de contribuir 

para sustentabilidade, sendo importante para entender que a próxima geração de profissionais 

está, de modo geral, consciente sobre como a sustentabilidade é uma das pautas que ganha 

destaque na atualidade, mas que a universidade não tem contribuído o bastante para a inclusão 

desse tema no âmbito acadêmico, especialmente se tratando da alimentação que é um dos atos 

políticos mais comuns do ser humano. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A sustentabilidade é um tema que tem sido discutido desde o século XVI se tornando 

importante nas decisões políticas e de gestão entre países e organizações. Devido às suas 

multidimensões, abordando ambiente, economia, sociedade, poder e cultura, se torna um 

assunto delicado, mas, também, um ponto-chave de tomadas de decisões, pois, apesar da 

necessidade de uma análise extensa para implantação de medidas sustentáveis, a mesma se 

torna destaque das discussões atuais devido ao aumento da escassez de recursos e dos 

impactos ambientais. 

Desde o último século, a preocupação ambiental vem se tornando pauta de grandes 

conferências mediadas pela Organização das Nações Unidas (ONU), algumas se destacam 

como a Conferência de Estocolmo (1972), a Cúpula da Terra (1992), a Cúpula Mundial Sobre 

Desenvolvimento Sustentável (2002), Rio +20 (2012) e, mais recentemente, a Assembleia 

Geral das Nações Unidas (2015) na qual foi desenvolvida a Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável, onde surgem os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) que visam o equilíbrio entre economia, sociedade e meio ambiente. 

Apesar destes esforços, os mesmos não têm sido suficientes na mitigação dos impactos 

ambientais. As ações humanas se mostram uma das principais causas de impactos ambientais 

negativos no mundo gerando mudanças na atmosfera, fauna e flora. 

Um dos setores responsável por grande parcela dessas emissões, é o setor da pecuária, 

que, entre seus impactos, causa degradação do solo, poluição do ar e da água e perda de 

biodiversidade, dessa forma contribui para mudanças climáticas através de suas emissões de 

GEEs. Logo, surgem questões sobre como dietas vegetarianas que não possuem alimentos de 

origem animal apresentam uma pegada de carbono menor. Ademais, com o aumento de 

matrículas de alunos em instituições de ensino superior e com o interesse presente entre 

jovens e estudantes em pautas sustentáveis, despontam questionamentos sobre se estes 

perceberem o potencial de dietas vegetarianas de contribuir para a sustentabilidade. 

Devido à escassez presente na literatura atual sobre os impactos destes hábitos 

alimentares, se tornou evidente a necessidade desta pesquisa, além disso, visa a contribuição 

para que gestores entendam as influências socioculturais da alimentação entre jovens e seus 

comportamentos, podendo desenvolver táticas administrativas que beneficiem suas 

organizações. Também abrange a sociedade, ao fazer com que esse debate influencie as 

próximas gerações em tomadas de decisões mais assertivas e na inovação de processos, 
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fazendo das universidades um espaço de desenvolvimento e discussão de pautas que 

capacitem os estudantes para enfrentamento destas questões. 

O primeiro objetivo específico se atentou a discutir as motivações das escolhas 

alimentares dos estudantes. Foi possível perceber que causas relacionadas à sustentabilidade, 

praticidade, preferências alimentares e saúde, são pontos chaves para essa discussão, 

especialmente se tratando dos aspectos socioculturais como um dos principais fatores de 

influência neste comportamento. Além disso, destaca-se o acesso à informações sobre 

sustentabilidade relacionada à alimentação como um motivador para a adoção destas práticas 

alimentares, se tornando uma ferramenta com potencial de sensibilização e mudança de 

hábitos, ainda que seu impacto varie conforme as percepções e prioridades individuais. 

O segundo objetivo específico pretendia analisar o conhecimento ambiental dos 

estudantes sobre a relação entre dietas vegetarianas e sustentabilidade. Entre os alunos que 

percebem a conexão dos temas, admite-se que a escolha por dietas sem produtos de origem 

animal, trazem impactos positivos para o meio ambiente. Ademais, os participantes indicam 

que a produção de alimentos de origem animal gera diversos problemas ambientais, estando 

conectados: ao desmatamento e às queimadas, principalmente para a abertura de pastagens; à 

grande utilização de recursos naturais, especialmente a água;  à poluição; e à emissão de gases 

de efeito estufa. Reforça-se, assim, a visão de que a alimentação representa um tema central 

na discussão das questões ambientais. A pesquisa indica, também, que  alguns estudantes não 

percebem a conexão entre os temas, evidenciando ainda a necessidade da disseminação de 

informações relacionadas à temática, visando garantir uma visão ampla e consciente.  

Já o terceiro objetivo específico se propôs a entender como ocorrem as discussões na 

Universidade sobre a sustentabilidade atrelada às práticas alimentares do ponto de vista dos 

estudantes, explicitando que, apesar dos mesmos considerarem que a Universidade é um lugar 

onde esperam que ocorram discussões sobre a sustentabilidade, muitos deles não 

presenciaram essas discussões em seus cursos ou no âmbito acadêmico em geral, porém, 

mesmo àqueles que indicaram que estiveram presentes nas discussões desta temática, 

disseram que as mesmas não trataram das práticas alimentares. Portanto, isto dificulta a 

conscientização dos estudantes, impedindo que os mesmos possam ter as informações 

necessárias para tomadas de decisões que contribuam para uma alimentação sustentável. 

Ao se ponderar sobre o objetivo geral, identifica-se que apesar de os estudantes 

perceberem uma relação entre os temas abordados e como existe um impacto ambiental 

causado pela pecuária, os mesmos têm dificuldades em quantificar esse impacto e como a 

pegada de carbono de alimentos de origem vegetal é menor que as de origem animal. Ainda 
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levantam que o acesso à esse tipo de informações durante sua formação na escola e 

universidade causaram um certo impacto nos seus comportamentos, mas que o debate na 

universidade ainda é escasso, alguns apontando que não chegaram a ter acesso a essas 

discussões no ambiente acadêmico, principalmente quando se trata de hábitos alimentares 

sustentáveis, fazendo com que o acesso às informações seja um ponto crucial para a formação 

desses estudantes e os tornando agentes de mudanças em suas comunidades e espaços que 

ocupam, pois as experiências vividas em seus âmbitos sociais e a influência da cultura se 

mostraram pilares cruciais para o desenvolvimento de uma alimentação saudável e 

sustentável. 

Em síntese, os achados destacam o impacto que o acesso à informação e a discussão 

da temática nas universidades têm na formação de percepção dos estudantes que entendem a 

necessidade desse assunto e a importância de seu aprendizado, mas que ainda carecem de 

incentivos para tomadas de decisão e mudanças de hábitos, tornando essa pesquisa um motor 

gerador de novas indagações que podem influenciar outras investigações. 

Diante dessas reflexões, destaca-se a relevância de promover um debate mais amplo 

sobre a relação entre alimentação e sustentabilidade no ambiente acadêmico, alinhando-se aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). A conexão com os ODS 2 (Fome Zero e 

Agricultura Sustentável), 3 (Saúde e Bem-Estar), 12 (Consumo e Produção Responsáveis), 13 

(Ação Contra a Mudança Global do Clima) e 15 (Vida Terrestre) evidencia como a adoção de 

dietas vegetarianas pode contribuir para a mitigação dos impactos ambientais, a segurança 

alimentar, a saúde pública e a preservação dos ecossistemas. Assim, fomentar o acesso à 

informação e estimular práticas alimentares mais sustentáveis dentro das universidades pode 

não apenas sensibilizar os estudantes, mas também impulsionar mudanças significativas em 

nível social, ambiental e econômico. 

Recomenda-se para trabalhos futuros, explorar as diferenças de percepções do 

potencial de dietas vegetarianas para sustentabilidade entre os cursos de graduação. Ademais, 

chama a atenção a necessidade de uma pesquisa que meça a pegada de carbono das refeições, 

com e sem carne, servidas nos restaurantes universitários. Por fim, estes estudos são 

necessários para entender os impactos da alimentação no meio ambiente e para promover 

hábitos alimentares sustentáveis. 
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APÊNDICE A – PERGUNTAS DO FORMULÁRIO SEMI ESTRUTURADO 

 

Perguntas 

1 - Qual a sua idade? 

( ) Menos de 20 anos 

( ) 20 a 30 anos 

( ) 31 a 40 anos 

( ) 41 a 50 anos 

( ) Acima de 50 anos 

2 - Qual o seu gênero? 

( ) Masculino 

( ) Feminino 

( ) Prefiro não informar 

( ) Outro: Espaço para responder 

3 - Qual o seu curso de graduação? 

( ) Administração 

( ) Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia 

( ) Ciências Econômicas 

( ) Comunicação Social 

( ) Design 

( ) Engenharia Civil 

( ) Engenharia de Produção 

( ) Física - Licenciatura 

( ) Intercultural Indígena 
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( ) Matemática - Licenciatura 

( ) Medicina 

( ) Pedagogia - Licenciatura 

( ) Química - Licenciatura 

4 - Qual dieta você segue? 

( ) Vegetariana 

( ) Vegana 

( ) Onívora 

( ) Outro: Espaço para responder 

5 - Há algum motivo específico que te leva a escolher a sua dieta atual? 

6 - Você acredita que existe alguma relação entre dietas vegetarianas e sustentabilidade? 

7 - Você acredita que dietas vegetarianas podem contribuir para a redução da pegada de 

carbono e de impactos ambientais? 

8 - Você já teve contato com informações sobre a pegada de carbono dos alimentos de 

origem vegetal e animal? Se sim, isso influenciou seus comportamentos alimentares? 

9 - Você acredita que a universidade é um espaço que promove discussões sobre 

sustentabilidade? Especificamente sobre impactos ambientais dos hábitos alimentares? 

10 - Você percebe essas discussões no seu curso ou grupo social? Você acredita que a 

existência ou a falta dessas discussões afetam sua percepção? 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 
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APÊNDICE B – TRECHOS DAS RESPOSTAS E CATEGORIAS 
 

Trechos Categorias 

“A cultura que nascemos nos induz a essa dieta e levamos isso 

a diante depois que crescemos e pra ser sincero nem sei bem o 

motivo disto. Por gosto ou por simplesmente costume talvez...” 

Motivações das Escolhas 

Alimentares 

“Então, segui a dieta por três anos seguidos e os motivos era a 

causa animal, ter uma alimentação mais saudável [...] e o outro 

motivo era um planeta mais sustentável.” 

Motivações das Escolhas 

Alimentares 

“Muitas cidades não oferecem recursos para manter uma dieta 

vegetariana/vegana e, quando oferecem, muitas pessoas não 

possuem condições financeiras para manter esse tipo de dieta 

[...]” 

Motivações das Escolhas 

Alimentares 

“Entendo que a manutenção da produção de alguns tipos de 

carne (em especial bovina) causa alguns efeitos negativos na 

natureza, como maior emissão de gases do efeito estufa e, 

indiretamente, desmatamento, entre outras coisas.” 

Conhecimento Ambiental 

“Depende. Se partirmos do princípio que o objetivo da 

produção de alimentos vegetarianos/veganos seja apenas o 

lucro, a utilização de grandes áreas de cultivo/criação, 

fertilizantes e agrotóxicos pode, talvez, não gerar uma grande 

diferença entre uma escolha e outra, já que o impacto 

remediado seria "apenas" (é bastante significativo) o da 

emissão de gases estufa pelos rebanhos de gado, mas de outras 

outras áreas como a produção de ovos, leite, etc e etc ainda 

seria enorme, já que iria ter que suprir a ausência da parcela 

carnívora da dieta onívora da população. Então...actedito que 

depende muito mais dos objetivos para os quais a produção de 

alimentos é realizada (alimentação vs geração de riqueza) do 

que qual dieta tenha menos impacto, pois para este segundo 

Conhecimento Ambiental 
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ponto a resposta é muito simples, sim, mas não depende 

somente dessa questão. Enfim.” 

“Acho que a universidade em algum grau promove discussões 

sobre sustentabilidade em alguns âmbitos, principalmente na 

produção industrial, muito lixo plásticos, poluição do meio 

ambiente, e afins, mas não creio que especificamente no de 

hábitos alimentares, digo isso pois nunca vi nada sobre na 

minha universidade, não sei se foi por falta de interesse ou se 

realmente não tem mesmo.” 

Discussão na 

Universidade 

“Não, nunca tive acesso a esse tipo de debate nem no meu 

curso nem na universidade. Porém, acredito na importância 

dessa discursão dentro deste ambiente educacional e de escutas 

ativas e construtivas.” 

Discussão na 

Universidade 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 
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